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Orgã'oiidos interesses- da villa

Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

PAUSIS M _vma_
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Momentos perigosos

Não sei por que razão me deu

hoje para recordar os momen-

tos da minha vida em que te-

nho passado rente ás beirinhas

da morte, e concluir com uma

certa camplacencia que não sou

dos que se atrapalham muito

em conjuncturas tão criticas.

Dirâo os leitores: cá. vem

agora um rosario de valentias!

Enganam-se, e senão classiñ-

quem á vista dos factos.

Quando estava em Coimbra,

e nas tardes em que não ia á lí-'

vraria do França Amado, enfia-

va pelaCumeada acima, atraves

sava a rua estreita e silenciosa

onde mora- o dr. Gamma 'db-

pois 'deitam-me perder regala-

damente pelas solidões encan-

tadoras de S. Antonio dos Oii-u

vaes. i

De uma vez, nessa ruaes-

treita e silenciosa de que fallei,

estavam duas senhoras a tomar

o fresco a um muro, e passa-

vam, em direcção opposta á.

minha, um moço de lavoira,

uma vaca preta que elle trazia

por uma. corda, e uma cria toda

contente aos saltinhos atraz da

mãe.

Evidentemente, o animal não

ficou satisfeito quando deu com

os olhos em mim; mas, como

vinha o rapaz, e o rapaz não

me avisava de nenhum perigo,

avancei tranquillo.

De repente estacou o quaá

drupede; ergueu a. cabeça, deu

um puxão e soltou-se.

Parece-me que nas palavras

seguintes reproduzo com since-

ridade o trabalho do meu ce-

rebro cmquanto o bicho corria

furioso para mim: «eu fugir-ia

por aqui adeante, ao menos

para retardar o golpe, mas as-

sim, de capa e batina, de meias

de conego, de guarda-sol em

punho, e deante d'estas senho-

ras, acho indecenteln

Fiquei pois no meu logar.

Nisto chegou o meu agressor,

senti-lhe o cheiro, vi-lhe os

olhos abertos ao pé de mim;

mas não sei que volta instin-

ctiva e maravilhosa que eu dei,

que a vaca marron em falso e

desatou a trotar como uma

doida até que se metteu, lá

longe, pelo portão de uma

quinta.

Mandavam as boas maneiras

ue eu ñzesse uma venia ás

nas espectadoras assustadas

pelo perigo, antes de reatar a
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sequencia paciñca do meu pas-

seio interrompido por aquelle,

accidente: o que se cumpriu:

com a maior gentileza que foi'

possivel!

De outra vez-mas esta já'

lá vae ha muitos mais annos--'

fui a casa do velho padre JoãoI

da Senhora da Graça, homem

de uma simplicidade proverbial,

e pedi-lhe a egua para ir espai-l

recer para Travassô. A santa

criatura bem me avisava que o

animal era assustadiço. . . que

era preciso ter mãos nas re-'

deas. . . mas as temeridades da

inexperiencia e da edade pu#

deram mais do que os conse-

lhos e os cabellos brancos do

ancião.

Pobre velhol. . . a. aturar-

,mel . . ,a ageitar-me oslloros dos

estribos ao comprimento das

minhas pernasl. . .

De resto, não me teria cor-

rido mal a aventura, se nãoi

troncos, a fazer uma chiada

terrivel que se ouvia nas re-

dondezas. A montada, porém,

parecia caminhar sem receio ;1

mas quando se cruzou com o

carro, e os seus ouvidos se col-:

laram, por assim dizer, ao pro-

prio fóco d'onde brotava o som,

ella entendeu que se passava

qualquer coisa de extraordina-

rio. Eu não a desmenti fazendo-

lhe sentir o freio, e ella abalou-

me, para onde lá muito bem

quiz! De repente, se a egua não

vinha a si, se dava mais um

passo, se não estacava, de patas

deanteiras sobre o vazio, eu era

um homem perdido! Cah¡ para

traz, muito satisfeito de com-

prar por esse preço doloroso e

contundente a sorte de não cal-

valgar pelos aresl Ora, que me

disse eu a mim no momento de

essa suspensão horrivel? lem-

brei-me de um'caso d'estes, que

não foi' fatal: o de Samuel

Gelb! não houve tempo para

mais nada.

Ainda me ficaram para con-

tar mais quatro contingencias

identicas, mas, emfim, a gente

não é obrigada a exgottar os

assumptosl

Loanda,

1 9 1 1 .

João, Bispo d'Angola e Congo.
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Grande incendio de Constanti-

nopla, um dos maiores dos tempos

modernos (1859)-Fez hontem 53

andos.

IO de setembro de 19H.

 

Começa a revolta da Hungria

contra a Aostria, dirigida pelo pa-

triota Kossuth (1848)-Faz 64 an-

nos.

n de setembro de 19H.
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GAZETILHA

Nas a minhas sonhadores

D'este Eixo pacato e Iedo,

Que está ns cama ás sete horas,

Produziram grande abalo

Numa noite d'estes dias

As suaves harmonias

De serenata de estálo?!

Pois, querido redactor,

A local que no :Correias

_Linda local, sem favor-

A res cito d'ella veio

Arran ou-me um forte !cisto

Que na minh'alma gerou '

Aquella dôr que ficou.

P'lo nosso doutor Callixto.

O' dias, ditosos dias,

Em que os velhotes d'agora,

Em sinceras alegrias

Trinavam por Eixo ióra

Descuidosos do futuro

Que nos seus negros arcanos

Escondia os desengsnos

Que nos faz o viver duro!

Inda bem que as serenatas

Que faziam as delicias

Das Zefds, Chicas, Lib'ratas.

'Rerum-das, .Anuar, Felicías,

Dos meus tempos de rapaz,

-Cachopas com taes primores

Que de tosca-las melhores

Hoje ninguem ê capaz-

Resurgem cheias de encantos,

Pondo Eixo de bocca a' banda!

Amadeu José dos Santos,

Antonio Augusto Miranda

E Man”el Luiz d'Abreu

Eis a trindade, meninas,

Que tira notas divinas,

Das guitar, qual outro Orpheu!

Cesse tudo quanto o povo

Diz do Magro e Zé~do Monte,

Que do grupo lindo e novo

E' justo que a gente aponte

O gran' talento, olaril

Bravo, rapazes, avante!

Chegai~vos cá num instante

Que quero dar-vos um chi!

Olhai que os velhos tristonhos

Que vedes a. . . vegetar,

Como vós foram risonhos

E tambem. . . frescos p'ra assar!

Por isso, se rabugento

Algum embicur comvosco,

Desculpai-lhe o modo tõsco

E segui no vosso intento,

Qu'isto por cá são dois dias!

Cantai a Belleza e o Amor,

Enche¡ tudo de harmoniss,

E no riso seductor

De muita pequena bella

Tereis, no rodar dos tempos,

Um balsamo aos contratempos

Que apanhareis por tabella.

E visto, moças, ue sois

Na bella arte de ozart

Uns comprovados pimpões,

Trata¡ pois de festejar

Da nova linha a abertura

Em tocala de chupêta

Regadinha. . . ali á preta

Com foguetes de mistura.
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Com ue então, meu caro Alfredo,
ui Nim» to instituir

Imitação do inglez

(CONCLUSÃO)

Até que emñm, vieste. Tenho

esperado tanto por ti, hs annos,

ha seculos! E és tuP. . E's tu real-.

mente? Não é um sonho? Já não

és simplesmente uma voz?

Não sou simplesmente uma

voz, disse a joven, e tambem não

sou Alda da Silveira. . . mas viml..

_Não posso, perceber, não

comprehendo.-De ressa,explique-

me-Puxou' um os batentes da_

orta... aqui... neste canto-

em, agora diga-me o que isto si-_

gniñca. . . .

Eu.. . eu não entendo.' '

A joven olhou para elle com

os seus lindos olhos meigos e os

labios enrugavam-se-lhe levemente

nos angulos. Eram tambem tão

melgos, aquelles labios, como os

de uma creança.

-Nem eu, disse ella sim les-

mente; comtudo vou_ _tentar izer-

lh'o:

Esta manhã. . .-para começar

pelo fim-, eu tive um subito re-

morso da consciencia, resultado de

o ter visto hontem, julgo eu. 0h!

sim, vi-ol.. Não sei porquê...

senti que não podia mais tempo

continuar a engana-Io e conheci

que me seria mais facil explicar-

me, se o senhor não estivesse

olhando para mim. Por isso cha-

mei-o ao tele bone.

-Siml-- olycarpo estava mui-

to solemne-Deu-me o maior cho-

que da minha vida, disse elle.

_Tenho ena, dis$e ella ale-

gremente. Nao pude deixar de o

fazer. Bem vê, eu não sou Alda

da Silveira, nunca fui, nem hei-de

ser. Sou apenas Margarida de

Souza, simples filha duma mãe

invalida, cujo marido morreu ha

seis annos, e nos deixou com um

modesto rendimento e uma casa

em Lisboa.

Minha mãe é verdadeiramente

a causa de tudo isto, porque se

ella não fosse doente, nunca nos

teriamos arriscado á despeza dum

telephone, para que ella pudesse

ás vezes conversar com as suas

amigas com commodidade. E se

não o tivessemos, eu nunca teria

tido occasião de o conhecer...

tão assucar e leite, accrescentou

sorrindo graciosamente com um

sotaque malicioso:

-Continue, minha senhora, e

ofereceu-lhe tres pastilhas das que

tinha comprado, quando esperava.

Ora eu não podia sahlr para

me empregar em qualquer coisa

por ue iinha sempre de tratar de

min a mãe, Eu gosto ja' d'esta

vida, mas bem vê, dou-me com

muito poucas pessoas, pessoas da

minha edade, entende-se.

Nem tenho tempo para ir a

soirées, para me dar com amigas,

como outras meninas geralmente

fazem.

Só recebemos algumas amigas

da mamã, nas epochss em que ella

sente melhoras. Mão me julgue

fortemente egoísta, mas ás vezes

suspiro por companhia de gente

nova, como eu. E' natural, não é?

  

    

   

 

   

  

   

   

   

   

     

  

  

   

se aoceita collaboração que não

j Não se devolvem originaes nem

seja sollicitada.

I

 

Estou muito envergonhada por

ter brlncado _com _g sen_hor,__m_as

'aqui está como isso se deueUma

manhã; havaí duas' semanas, a

4 _campainha do telephone chamou..

Respondi á chamada, e uma voz

forte:sz homem citou o nosso nu-

mero telephonico e perguntou pela

menina Alda, D. Alda da Silveira.

-A joven olhou fixamente para

Polycarpo com certo ar de desafio.

voz dizia que ella o estava

esperando, para o chamar ao tele-

phone, continuou Margarida...

subitamente uma inveja louca, de-

lirante se apoderou de mim.

Por que razão haviam ra azes,

gente nova, de chamar aquela se-

nhora? sim, vozes formosas, quea

amavam talvez, so passo que eu

não tinha nada. .. nada no

mundo! . . .

Creança, murmurou Polycarpo,

pobre creança isolada numa cidade

populosa .4 . .

Por isso determine¡ apanhar o

prazer onde quer que o encon-

trasse sem desdouro.

Estava tão certa que não valia

a pena ter escrupulos dc poupar

um homem entre tantos que não

poupavam as raparigas - vingava

as minhas collegas, as mulheres

em geral. E era tão má esta ideia

tão desesperadamente má... Per-

dôe-me.

O resto era facil, e achei o seu

nome e o seu endereço, e percebi

que o sr. considerava a menina.

Alda com má memoria ás vezes.

-Eu nunca pensei a minima

coisa com respeito á pessoa de

Alda da Silveira; eu só pensava em

si, só sabia que estava fallando

comsígo, a dona d'essa doce voz

que me encantava, que me fasci-

nava e que eu amava apaixonada-

mente.

Quando a ouvi fallar, minha

senhora, temia encontra-la, a ella,

a Alda, porque a linda voz de

V. Ex.l parecia-me um sacrile io

ligado so corp'o della... perd -

me, por quem e.

_Aqui tem o senhor o que eu

lhe queria dizer, continuou Marga-

rida. Póde?. . . quer perdoar-me?..

Não se lembra de me dizer ue

vivia só, como um eremita... oi

então que eu pensei que haveria

alguma atenuação ao meu delicto

-porque julgava. . . sim, eu espe-

rava. . . esperava. . .

«Depois que aprendi a conhe-

cê-lo,:continuou ella interrompendo-

se abruptamente, senti que tinha

de vê-lo por força, o qjue explica

a nossa entrevista de ontem. E

examinei-o minuciosamente sem

que o sr. o conjecturasse. Quando

regressei a casa, senti que nunca

poderia ser feliz emquanto o an-

dasse en anando; por isso vim

confessar- he tudo. . . toda a minha

culpa.

Ainda bem que assim o fez,

disse Polycsrpo com enthusiasmo.

Ora imagine, poderiamos ter

continuado nessa vida durante mui-

tos mezes. Assim foi muito me-

lhor, não é verdade P-Mas, conti-

nuou elle, o que eu não posso en-

tender é a historia do numero te-

lephonico.

Era o numero que a Alda me

deu. Eu vi-o muito claramente nas

profundezas do barril do lixo.

Puxou por um lapis e escreveu,

com todo o cuidado no menu':

1061.
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Por Deus, tens ra_ _
" coronelu Mona'

familiarmente, tratan ardando os aconteciam¡

  

  

por tu. _ s tem delta“ suas or _ V s,
Eu olhei _ara ero - *"par'a ei a :de

vertidooare ciel me co - arma Éh ' " w J. ›'- 5 3
duziu para ti. Este luctuoso acontecimento
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- Unica explicação plausível.

- "Baier 'quando Margarida 'quer'

brincar com o marido, recorda-lhe

,que nunca foram apresentados um'

ao outro. Elle, porém, teima sem-

pre que foram.. . pelo telephone.,

Oliveira Terreiro.;
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uma, ns-ou

Em virtude d'uma grave e per-l

tlnaz doença que nos jungiu ap*

leito durante 15 dolorosos e inter- ,j

minaveis dias, deixamos de enviar

a *nossa regular correspondenciaí

no vapor ' e t3. Ho'e mesmo

ainda as nossas facul ades men-'

taes se não encontram no seu es-'

tado normal, tendo origem esta

anomalia na quantidade e varie-*

dade de remedios que _ternos inge-s

tido; a ara não sermos, porem,¡

apoda os de relaxados pelos nos-3

sos caros leitores que muito pre-i

samos, vamos dar uma resenha,

ainda que com algum sacriñcio,,

dos factos mais importantes que;

nestes i5 dias tenham tomado a'

"attenção publica. Í

Na prospera villa de Floriano'

Peixoto, situada no ponto mais”

recondito d'este Estado, á margem-ê

direita do rio Acre e na emboca-

dura do Antimavy, desenrolaram-

se em dias do corrente mez sce-_

nas d'uma selvageria tal que 'aí

ena treme e se entibia em relata-

“as. Mas como o nosso dever de

chronista imparcial a isso nos:

obriga não podemos exhimir-m'Os

a essa imperiosa necessidade.

O coronel Antonio Monteiro

foi, durante bastantes annos,o che-

fe politico d'aquella localidade. Da-

do o rompimento nesta cidade'

Nery -Bittencourt houve conse-

rãuentemente a scisão por parte-

_ os politicos militantes em todo o

interior do Estado.

Monteiro, segundo ailirmam,ñ-

cou ao lado da facção Bittencourt.

mantendo porem intelligencias se-

cretas com o grupo chefiado pOr

Silverio Nery. Tenha ou não tenha

fundo de verdade esta hypothese

e fosse ou não aquelle o motivo,

o que é certo é que o partido Bit-

tencourt, senhor como tem estado

e continua estando do poder, alie-

nou-o por completo dc todas as

 

o
r u 4 4 á , '

. joven de lar os horisomes na sua,r

contristou _e calou profupdamente

na' iii'pfnüdpu'oliàs. '

ós que conhecemos o logar

de tão-'tristes atontecimentos asa

sim como_ os_ seus principaes pro-

tagonistas, .mum'wúmetah

mente compu idos, que essa me-

sa!, que ::Hama politica obse-

que 'homens' e" caracter, como¡

nos :pareceu ser o citado coronel?

Maneiras: wo. as na abrigará
a cometter tao barbaras mons-j

truosidades. ' i

Para Alexis Barbosa .Mori i

frente e bri ante futuro, temosÉ

uma lagrima 'de saudade! 'i

Quando será que a humanidau

de conscia dos seusdeveres dei-

xará de cametter tão hediondas;

atrocidades? ,

_ Quando será que a vida do'

Cidadão será uma_ cousa sa 'rada?_

E' bem certo que a per ectibi-Ê

lidade humana é uma utopial...

_Com a chegada a esta capi-

tal do coronel Rego Barros inspe-g

ctor da i.' Regiao Militar,'come-f

çaram _a_ circular os mais desen-E

contrados e absurdos boatos. i

Fallava-se na deposição do'.

actual Governador dando-se para!

esse fim ,a intervenção federal. l

0_s joruaes governistas des-í

mentiram por completo taes atoar-i

das, entrando de novo nos lares,i

alguma ainda que não completa;

tran uilidade. '

ane ninguem pôde prever as.

surpresas que nos estão reserva-I

das, e um facto.

Basta dizer-lhes que sendo o;

actual governador avesso a tudo,

quanto sejam despezas superñuas,

a ponto de quando tomou posse

do governo dissolver quasi por'

completo a força publica, dá-se oi

caso agora que a esta augmentan-

do o mais possivel a ponto de ter

uma commissão pelos outros esta-

dos encarregada de alliciar gente

para esse fim. Ainda agora foram

contraCtados no 'Maranhão cerca

de 4oo homens!

Quem conhecer alguma coisa

dos meandros da politica do Ama-

zonas, não pôde negar que assus-p

tadores cumulos povoam Os hori-

sontcs d'este Estado, bem digno

de melhor sorte. _

Nós, como estrangeiros, não

temos o direito de nes imiscuirmos

na politica da terra nem sobre ella

emittirmos opinião, por isso va-

mos ñcando por aqui, impassiveis

   
' da na agonia anti-ema. . . para;

› infancia ignora tudo, e a vel/Lim

fece gradualmente, o enthusias-

e seremos, e5perando o desenrolar

dos aconteCimentos.

No dia i9 do corrente, na

Avenida Uhamundá um monstro

desejando cevar os seus instinctos

bestiaes na mulher d'um pobre

cego, como 'este protestassc aos

funcções politicas e cargos publi-

cos que até então exerceu na refeo

rida comarca.

Ou por despeito de se ver af-

frontado pelos seus inimigos poli-

ticos, ou por indignação de enten-

der que foi uma injustiças sua

exhautoração, premeditou e levou

a eifeito uma terrivel vingança.

Numa das noites do principio

do corrente mcz, seguiu da bocca

do Acre que dista de Floriano

Peixoto, quando, como agora,.o

rio está secco dia e meio de vias

gem com 50 homens armados e

competentemente municiados. Na_

noite seguinte deram o assalto á

villa e d'ella immediatamente se

assenheraram após terem barba-

ramente assassinado o superinten-

dente municipal Alexis Barbosa

V Morim, o commandante da força

policial ali destacada, que se com-

punha apenas de quatro praças, e

um tal Firmino, influente politico

da localidade. O juiz de direito

_não teve a mesma sorte, por se

achar de licença e o i.“ supplente

em exercicio foi mandado, após

. a sua deposição, aqui para Ma-

nhaladas que o deixaram cada-

verll...

O covarde assassino ainda por

cima por onde passava dÍZla para

quem' encontrava, com o mais cy-

nico sangue frioz--Matei agora

um negro!

Causa nojo e repulsão tanta

hediondez num ser humano! Hu-

manol. . . Que irrisão! . . .

(Continua)

Manoel “vicente da Cru; (Zura).
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gritos da esposa, deu-lhe trez p_u- frio,

   

.tempos. Na antiguidade teve

este_

e o grau de cada ' '- g

Wonka; j' «r A. . A _
hà ,dá %m,_a_áfeá 80' atlas dt 641%.. dote_ a, cha

(1er

pelo“

seres, de energia quebrada e de

WWW/;deftüaí riu'. trazer""
nos dlh'os” 'tristes "O, re/Íeáro'jcada

bas'mnior,:dame~pworo“segue r

se aproxima. . __

Á 'velhice é quadra. sem pra-

zer de toda a. vida 21'

infancia sabe só que vive, e ri; a.,

temosonhoqueaem-ã_

bala, e canta; a. edade adulta:

conta com ofuturo, ambiciona' 'eg

trabalha; a velhice eum somnam- i

batismo trémulo e quasi sempre'

atormentado, doque só se accor-

morrer.

Porque anda tão alegre e alvo-

roçada a infancia, e a velhice

porque anda tão melancólica(

abatido.? Perguntava Chateau-Ê

briand, e é porque a;

tudo sabe. 5

O que a velhice sabe. . . Sabe

a existencia humana é um;

tecido de illusãere que o prazer,

de sua natureza fugaz, antecdel

sempre o tedio ou-a desventura;_§

sabe que a vida falta sempre tis'

suas promessas, e que a felicida-=

de anda em volta de n63, como a.

sombra, sem que a possamos ou,

tentemos' colher em nosso provei- '_ ›

to; sabe que a fortuna leva mui:

to tempo a chegar, e se chega,

dissipa-ae, foge! depressa, e que

só a desgraça vem e permanece;

sabe, como na sentença de Ovi-

dio, que raras amizades nos res-j

tam se o infurtnnío nos visita, ed

que só são numerosas e frequen-

tes nos dias da prosperidade' e

do valimento; sabe que, com o

volver dos annos, o coracão arre-

mo apaga-ae, a propria ambição

diminue, a esperança reduz-se

a um tenue clarão, a crença nas

cousas da terra evola-se como”

o fumo. os horisontes, com luz

decrescente, restringem-se de ho-

ra a hora: e fica só, quando fica,

o pavor da eternidade e a ultima

confiança em Deus! Eis o que a

velhice sabe, ainda que não sai-

ba mais nada. E por isso cami-

nha tão vagarosamente, como se

alguma coisa tremenda receiasse;

e curvado sempre para a terra,

de dia e de noite, sob o sol incle~

mente, sob as estrellas impasse'-

veis. . . Seainda padecefóme e

na solidão e no desamparo,

não imagino que haja situação

mais digna de dó e de lastima!

ANTONIO CANDIDO

(Do discurso referido na inau-

guração so cmne do Asylo

Antonio Candido, na villa de

Amarante, no dia 16 d'agosto

de i908).

.A. .AG-UIA.
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'i a e ”e e lhe daria o Senhor
:as . we.

Mamarroza, de que

é, co ' 'i abe, uasi visinho.

.,.âdeu, nalmente. E

mede 5 de julho ulti-

“Agostinho mandou

buscal-a. Seriam

da manhã, entrava

no Sobreiro, on-

” m já o notario e as

e _ l Feita a escriptura,

enja'í' " o senhor agora acaba

de ler, pela qual minha irmã Joan-

na fez ao padre Agostinho D. Pi-

'mama edld'e, .na Quinta'da'f'er-

 

    

 

  

  

  

  

 

_ia-se-lhe confessar quasi todas as

um seu irmao, casado, quasi da “s, doação um““ tbm““

seus bens immobiliarios, talvez no

Valor ,de 5 contos de reis, reser-

vando' para si até á'morte :do

usofructo d'elles, veio trazel-a aâgi

o'mesmo carro ue a'tinha leva .

?iiiÊÊÊiitasas:

reira. da freguezia dos Covões.

Fui encontral-a no pateo da

sua casa, appoiada a'um cajado

_quasi da _sua altura. Approximeip,

me, dando-lhe as boas tardes. EI-

la &tou-me e aos meus companhei-

ros' com ares de, quem não esta

no pleno uso dassuas faculdadesi
. nhecia.

mentaes; e, a passo vagaroso e, Ah¡ ,em .o e eu se¡ sobre o

dimcil, encaminhou-se 'para dentro* qu
d do d l caso, por m'o haver dito minha

d: “2:38' como que 'eu m o, irmã altamente descontente e tris-

” . ç te desde que lhe disseram que ti-
-Senhora Joanna, lhe disse; nha sidaq_mmcmçmcmq nada_

eu, desejava que me ñzesse_o fa-j ;Nãgaésgía m-aü Mm

mr 51° me dl“? "mas com“ a' -Queria que' me dissesse ain-

'e'fpe'm de' ' ""'M“ epa' ”mi'í da ha~qusnto tempo é que sua ir-
"““a ' and" e Pr°f°"“dq“m“: mã anda com as suas Ideias des-
palavras _que não consegui com-i '

arranjado# '

Prehcnder" mçueufse dentro de -Haquatro annós,pouco mais
casa, sem satisfazer a minha cu-: ou menos -

riosidade. Nisto appareceu o ir-'

mão, em com snhia de quem ella:

vive, o sr. ntonio Rola, e, sau-'

dando-nos, disser '

-Os senhores desculpem, que

minha irmã é assim. Ha tem os

já Que anda 'com as suas fa las

desarran'adas. Os senhores que,

desejam - '

_ -Diz ,toda agente por ahi que

o padre Agostinho conseguimser-l

vindo-se -' do conñssi'onario, que'

sua irmã lhe fizesse escriptura de_ C

metade de todos os seus bens,; À _ ' '

disse-lhe eu. Queria que fizesse o; D3 'Independmaa d Águeda'-

obsequio _de ,me dizer se é verdade, A ' ' '

o que o povo diz a tal respeito e,

em caso aíñrmattvo, como tudo se.

passou. . NOTICIARIO

_Sim, senhor; não tenho ne-;

nhuma duvida nisso. Olhe,o pa-

dre Agostinho Domingues Pires,

do Sobreiro, da freguezia da Ma-.

marroza, actual capellão em Mar-

vão, d'esta freguezia de Covões,

antes de para lá ir fo¡ capellão alii

nas Vendas de Samel. Minha irmã

-Bem. Muito obrigado e adeus.

-Nãm Agora vamos' todos

quatro beber uma pinga á, adega.

Acceitamoa conversando to os

durante uns cinco minutos com

.aquelle bondoso e amavel velhote,

que nos agradeceu a visita, quan-

do d'elle nos despedimos.

Aqui tem os leitores uma, das

mais uteis e lucrativas applicações

do conñssiouario.

23-8-911. V

 

Valle do Vouga-Até

que emñm! Inaugurou-se, na.

sexta-feira, o troço do caminho

'de ferro do Valle do Vouga,

comprehendido entre Aveiro e

Albergaria-»Velha Em toda

a parte, especialmente em Ague-

da, houve grandes manifesta.-

ções de --regosijm Porque isso

muito deve interessar aos nos-

sos leitores_ publicaremos no

proximo numero o respectivo

horario completo. Por hoje, em

vista. da. falta. de espaço com

que luctamos, limitamo-nos a.

dar estas indicações: haverá.

quatro comboios-_dois descen-

dentes, que partem de Alberga-

ria-aaVelha, um ás 6 horas

semanas. Segundo ella diz, ha de

haver anno e meio que elle' lhe

começou a pedir, durante acon-

ñssão, que lhe deixasse metade

dos seus bens. Minha irmã foi-se

recusando sempre, contando-lhe

mesmo que já me havia feito tes-

tamento Ide tudo quanto possuia e

que' por tal razão não ndia fazer

o que elle lhe pedia. hamou-lhe

tola, dizendo-lhe que isso não ti<

nha importancia, que era muito

facil ahular. um testamento. Que

lhe doasse metade do que me tic

nha testado, que em compensaçao

lhe resaria muitas missas, muitos

 

oñicios, que oraria muito por ella

e que ate lhe mandava constrmr

uma capellinha, onde ella fizesse

as suas orações.

Minha irmã, 'talvez já a esse

tempo meio vencida_ ia-se todavia

negando a fazer-lhe a vontade, não

dando o sim porque o padre

Agostinho ha tanto tempo suspira-

va. A cada recusa d'ella, porém),

succediam novos rogos-d'elle.

Minha irmã chegou a observar_-

lhe que era melhor não fallar mais

no caso em conñssão e que se vies-

se fallar n'elle cá para fóra e em

minha companhia. Elle não con-

cordou, prohibindo-a mesmo de

revelar o seu pedido a quem quer

que fosse, sob pena de ella ir para

o inferno. Que eram segredos de

confissão e que por isso tivesse

toda a cautella. ,

Da capellania das Vendas de

Samel passou o padre Agostinho

para a de Marvão, d'aqui tambem

pouco distante, onde continuou a

Ser o confessor de minha irmã.

Ultimamente confessou-a muitas

vezes, negandocse a absolvel-a em-

quanto ella não lhe ñzesse a doa-

ção pedidada e dizendo-lhe que só

da manhã, e outro ás 2,40 da

tarde, chegando aqui respecti-

vamente ás 7,43 da. manhã e

4,23 da tarde; e dois ascen-

dentes que partem de Aveiro,

um ás ,9 horas da. manhã. e ou-

tro ás 6 da. tarde, chegando

aqui respectivamente ás 9,18

da manhã a. 6,18 da tarde.

Bispo d'Angola' e Cori-

go --O nosso illustrc amigo sr.

I). João, Bispo 'd'Ango'la e

Congo, quiz mais uma vez lion-

rar 0 Correio do Vouga, envian-

do-nos uma. serie' de artigos,

subordinados á epígraphe Pau,-

sas da Vida, em que s. ex.a

rev.ma recorda interessantes opi-

sodios pessoaes, aigunsiiitima-

mente relacionados com a nossa.

terra. '

Não podia ofi'erecer-sc' á

maior parte dos assignaiites do

nosso jornal leitura mais agra_

davel. Como ellos hão-de com_

mover-se, 'recordando a. sympa_



»de infanteria sr. Miguel Angus-e

t 3
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thica figura do saudoso João mos,:num dos ultimos dias, este S 1-' unido 0 ' mood, o i ,vi á, assim mogi:

Matuta, evocada pela pena ado- imp0rtantissimo estabelecimen- &ângtgãâ f“"bm' &ñngvpaã a :lâzçgfW *ar-Acaba_ de fatllecerun'eêtlae'lclind:a:é

o. v a, -v - ene a .'

raÊIdo sr. ,13.1 João! A b, É?, ?OÉN'ÊGRÊB installadzliào 9 . ._ sumiço. ç “5,1%,” a; A m'éãntüpge sim ?à

emos, m3 03 ?3096111051 O' 07 a' ° Mamma - pmcudas, seeiof faças, eo iniq e c' ; "a "me :

todos os artigos 'do' illustre Não comportam as modestas projecto, submettidtal .áldlBÇ as ¡':tã“3í°m§:$n§$°'

le votação das' 'duas Camaras rec- ~

?unidas em sessão coniuncta.

i O_ texto,ap rovsdo_ será; .et-

,tido 'ao Presl ente da R ici;

;que o promulgará como lei.

' "mr l Granitos: 'Caetana se achou

incommodada, foi chamado um medico

gue a mandou recolher ao Hospitlal de

¡idsé odeç ein trem ,easg

hora¡ d,a riiúte, ?a . ela

pois.

columnas deste jornal a descri-

pção minuciosa de quanto os

nossos olhos, deslumbrados, vi-

ram e admiraram. O aoeior e os _

Bispo d'Angola,e ñoámos com

um desejo enorme de que cum-

glã!!wwe quase-'feeds
811 ar mais.

crimes commons.

ra de-§ 3.' Reunido o Congresso,

aço_ de trinta dias, o quepo-

ecendo' m

dara nao approvar as emenda:

;do prq¡ to serão estas, com elle,

¡submettidas a' discussão e votaçao

rdas. duas camaras reunidas em ses-

lsão conjuncta.

' O texto approvado será enviado

Em nosso nome e no dos lei- cuidados hygienicos "e ;se Right! r Qi' l e¡ ro io, . _ ,a t. .. , V _\ . _ v v3 aos: u nas? reúsogjgslilããcfã:

toi-es do Correio do Vouga, os tam em todas as dep _ Omjõgãm :ágeis á: I Alteraçao-Se a reinar-adotam¡ _mude “mim :às ;cafés _msn da a_

7 tincta e do ar. Mattos, vendo-se especial-

mente representada a classe ovanna.

Grande parte das pessoas encorporadas

no prestito funebre levavam ramos de

flora - _ . , t

' '- !anima da estima. a 'soja

Mattos'en'víãmo's sentidas

“ da. Padaria Lamego (e porque

não havia de ser antes Padaria-

Eixo?) devem torna-la preferí-

da por quantos não desejam

prejudicar a saude. E então

mais vivos agradecimentos.

Aproveitamos o _ ensejo para

agradecer tambem- a. s. em“?

gov.“ o exemplar do estudo,

sobre o- pintor Guido Roni,.

cepção que houverem sido toma-

das e por cujo abuso são respon-

saveis as auctoridades respectivas.

17.' Organisar o Poder 'udi-

cial nos termos da presente ns-

R
r

. - ' ' ' . . ' ótica ue o -Melt'cs'aa

que teve a amabilidade de nos; sabendo-Be _Quelle_ alli, ávenda- ,mm *3°. , . .A . . . 4° Frei". . .4“ A T à.: .4,. _ A

todos os dias, o maravilhosti l 'g com "mam ?Pri;ilhas í
mviar, e O qual 00118613110 O 11.' 19.'. Eleger o Presidente da

4_ da Arte e Sciencia, publica-l pão Kaos?,- oonheeido-- mesmo. RW“: A _M 'V , An_ 32.. DO“” de rege¡ ão

ção que o eminente Prelado hai vulgarmente pelo nome de. . . 203_ _ Destituir o Presidente da_ ,para o, a' _ _um _an_ (PAITIBULLI)

tempos iniciou com o louvavel pão de saude?! ' ' V. ç' ?fpblümdtmm "12733654 ,#dcédgoágahãa V #gol N l, ¡ equuçmqvojsáãâmdãl

' ' . _ iuiçao. n m"“ ." _. á " *od sm.

“muto de concorrer para a¡ Mas Ponhàmos ponto no ré 21.' Deliberar sobrea revisão o projeciá tivesse sodâdgembh? :atcolheiiiiilssãonaengaarrezããa de angariar

cla'mo, 'aliás honesto e justo,

não vá alguem suppol-o de fa-

vor, ,tanto mais_ que não pode-

mos 'cédultár o' nosso vivo reco-

nhecimento pela maneira gentil

como o sr. Magalhães nos rece-

beu, _ tantas_ as attenções ,com 24: Sanccionar os regulamen-

que nos confundiu. Para dizer-- tos elaborados' para “exemção das

mos tudoraínda hoje nos nas-r leis- _ e ,~ ç. .a w
ce a àgua na hoc”, só de lem_ § unico: ds regulanienios sem

brar-nOs do esplendido copo de? um “mg” ççwdalm'se pm“.

donativos para custear as. deapetçq a

fazer çom a vinda á capital da musica

12mm.. E. ' laio- çle Loure, por occa-

sião dos festejos commemomiivos da

Implantação da Republica!

. Entre_ outras deliberações, segundo

nos consta, tomou a de mandar fazer

um estandarte bordado a ouro, para offe-

recer á referida hilarmonica, e que sei-ii

confeccionado so a direcção do sr. Jose

Tavares de Fi ueiredo. _

' -.Acaba e fallecer, nesta cidade, a

sn' Caetana de Jesus Clara, natural' de

S. João de Laurent“ aqui _residente_

Paz 4 sua alma-Lucifer.

educação intellectual, moral e;

artística dos _ seminaristas de:

Loanda¡ ~ ' ' '- "

Consorcio_ Consorciou-l

se,(.t.ç_m, ç voiro, neygab dono:

quâivtat'i stat'de Direito dr. driii-_

no Pereira da Cruz, filho do sr.l

dr. Pereira da Cruz,com a sn.“ D.

Maria' Zélia. de Machado 'Pei--

mira, 61hs do .fallecid'o major_

das em vez de rejeição.

Art. 33.° Os proíectosdeñni_

tiçvamonte, reieitvados /pzão poderão

sina sessão

da Constituição antes de decorrido

o decennimi host-Inema do §

t.“ do art¡ o 83.'.

22.° egular a administração

dos bens nacionaes.

23.' Decretar a alienação:dos

bens nacionaes.

ser renovadas na Me

legialvativa. ,
(Contínua)

“UFMS",PFSWES
Doentes

 

to TeixeiraJuniori' ' ' '-i»

'Aos noivos desejamós"'as

maiores felicidades. . Â

,Exames -- O congresso,

approvou um projecto de lei,

concedendo' uma segunda epoca

de exames, em outubro, para. a'

instrucção primaria, tinoundariaj

e superior. . ~ .

Excursão--O Recreio 'An

tático, d'Aveiro, promove uma

excursão 4a Aguada, que devo

realisar-se no proximo dia 17,'

em caminho de ferro. A parti-

da . terá logar pelas 8 horas da

'manhã e o regresso ás 7 horas

da tarde. '

Romarias - Realisou-se,

no dia 9, com grande cóncor.

renais, a afamada romaria de

S. Paio da Torreira. D'aqui,

como é costume, foram varias

,pessoas dar o tradicional ba.-

nho, com o sumo da uva, ao

milagreiro santo. l

r

Tha-nr, 7

Vindo de S. João de Loure, já re-

gressou a esta cidade o nosso preth

amigo sr. Manuel Simões Serralheiro._

' ;para Mata_ u osmveirn_

" a Cunha' êgó, que;

a' l ' y 7

o sr. hianuel

vae passar as festas de S. Paio da Tor-

?eirl' ' " ' - - -

u-nos a ui a dolorosa noti-. _ lie

êla de de "nhà'Tall'e João de

Loure o nosso prosado amigo sr. Joao

Nunes da Silva, ainda novo, que'_ ;osa-

va das mais vivas sympathiaaientre todos

os seua conterraneos, espemalmente os

,da sua edade.

à !u marasmo a A ,san

morte e enviamos as mais sentidas con.

'doleneias atoda irma-familia.

-Nestes ultimos dias, tem feito por

aqui um calortfoúi'saimos muitaa;vem a

população da cidade precisa de fugir pa-

_ n sorios.

agua, com que 13.1.1108 a conta-13? 25.' Continuar no exercicio

attenta api-axe em casos das Sàlas funcções legislativas, dle-

Fana de- espaç0*1›ora pois e terminada a respectiva e- Tem “um do““ um hi_

este motivo somos obrigados al ¡Fl-35““? ã“'Ppl' 3, 12“”” nha do :friso ami o sr.“Dr. filme

deixarpora o' Proximo numero "moles *n Oril'vegemvêly mas' nos Ribeiro. 41.8"“ à da¡ 30""'8'53'0
, › I ç , . ,presos constitucionaes.. __ em¡ mm day De: h_

a continuação do folhetim e a,. 5 muco_ Est.. mação, de¡ - .das mamã?“ a .l

Corresponcíâ da Oliveirinh'a. l ÍUUCÇÕCS PTOIOIISaP'WhãO “Fé li 32::: MP' .me "43 , genti .

- ' ' , ' i ,realísação das'eleições que devem' , ç '

l .mandar ao _Congresso ,Os ' seus n'ó-

.vos membros.- . v '

 

\ _ , - Estadao

,Ani o not'o' Ms ductorisqç'ôesi

íconcedi' as pato ?oder érgàlatipo,

ao Poder 1 Executivo. mio poderão#

ser aproveitadas w mois a d'uma_ 'uq

. . › . ' _ ' _ l

'ñ'lnid “""t'“ ' 'round i¡

. .santana .

ÀConstit'uieãoPoilíti-r

ea da 'Republica

Portuguesa í

Tem estado na Costa Nova,

de visita aos'seusflhinhoaqueal-í

h' se encontram a banhos, o nosso;

amigo sr. @Antonio Carlos Fraga-t

so. digno notart'o em Ilhauo. ll

A ' J' 1 I L

-Eita'7_ttdl "ÊW'ARÍGM o

;a os em, se» rm .a,
MüthrÃQuBL'Ô-?T-'I a' " i '

D. Rosa Mourão _G_) ~,lltlis;listing A

cta professoraem¡ retro. '

, -Eateve, entre nós. ha dias“

rcgressando já a Lisboa, 0 nosso,

;recado ami" o e contemmeo sr.:

Çallisto Sal unha. A

Projecto n.. 3, tal .com ,foi pppro- i w

vado pela Aísembleia Nacional, Consti-

tuinte na discussão term_inad_a,na__sessãd

nocturna de i8 de agosto' de ii'g'ii: com

as' alterações feitas para a redààçãoiliiial

pelas commissões de redacção e constii

tuição e pelos autrores das emênlllas.

Art. 26.' Salvo o disposto no_

artigo 22.', a iniciativade todos os?

_prolectosç de_ lei compete indistin-.f

ctamente a qualquer do's'i'n'er'nbi'osI

-do Congruso ou -do Pode:: Execw

tiv'o; l

,na 9 ;9. r' :aid: lcií

adop dó linhiiidãs *ç átasisedá.

submettido á outra; e, se esta o

approvar, enviado-ha ao Presidenu;

te da Republica para que o pro¡

mulgue como lei. 5

Trofa, 8

Eu, o mais humilde habitante d'esta

formosa aldeia, lembrei-me de_a_faeer

contribuir, tambem, com o seuinsigniti-

cante obulo, para a formidavel clava_ que

se chama imprensa, 'á que os seus filhos

illustres' não ao tem ado a esse trabalho.

Todavia. como o poderei eu fazer,

J .,: _ _j . .. . f 'íe me 'faTt'am'o engenho e-arte que an-

' Chegou 'a Maddu'sf'wmzilx reolaram de louros a Castilho, Her

nas?(consumia) 1
i

“ngm '

e pesos
D'Alem -mar _Recebe- 1°" E** Qtwêãôad

e' medidas..

c' -

”mos, ultimamente, noticias do “o Criar banc - ' - 164410 m4' via felt' ,a "-D: "0- Í »qüesl H. V ãã?

- . . ' - l_ 05,4%") sao, Art. 28.91" rmulard ;pm-g .“ " - 1“ .3“. v' lrei do tamanha: ', -

110880 presado amigo e conter- regular a, 'emissãoíban'c'sriakse tri? mulgação élval B'eétiiiitc': aÉmañol'ñç' Alarm do: 'santos Praia' "ama da' culta, dos factos mais dignos e” nata que

›po_r a_ i'se_ passarem, e, se tanto em mi-

nhas orças couber, bordarei sobre el_les,

uma vez ou outra, al mas consideraçoes,

quelnâd serão brilhantes, mas esfbrçar-

me-hei or serem sensatas. _

3 -'-i o dia 5, quando o combate do

Nlllcrdo , Vouga, em que vinham os qn-

igenheiroí que deviam approvar o troço

de Albergaria a Aveiro, chegou'á estaçao

butal-a. _ «

12.' ResolVer' sobre oii limite#

dos territorios da Nação Com' os

dastações :visinhaài' " '7

noài'o amigo sr. Joaquim'dos'sdn-'s
Ianeo sr. Reynaldo. Marques ,os preza .

7 í ' 'v ' l. l .' > i

Coelho d'Aragão, distincto' far- ^

maceutico em Maxambomba

(Rio de Janeiro). Está -de sau-

de, o que muito sinceramente.

estimâmos. Com um abraço,

da Nação, o Congresso da Repu~i

.blica decreta e eu promulgo a lei

(ou resolução) seguinte» .'

Art. 29.° O Presidente da Rel

publica, como' chefe do 'Poder -Exef

cutivo, promulga'rá 'qualquer pro#

' modela¡ .4611" @amêâshdf '5

Annlvsrs'drioi '

l

l

'.Ã @do 'een annz'ziersars'Qthaü'cia,
AltñíêíáO-r- 12,9; ::Enviar sor

_

que p a s so u hontem, fel:citamos
breps limites-"dos territorio: da

-deseiamos-lhe as maiores feli- Nação' iss ¡aii cortar' dan ata :em queima muito dealmmer 0 “0:30 _Pre-94' . YASueda, houve um profundo enthusias-

cidades ' tenha sido apresentado. 0 seu sia db" ”WO" 37" D"? doi dê Pb* ?me 'da em”“ “mma“ q“

'

alli se a omeravs, cantando-se o Hym-

_ i3.” Fix-ar os- limites -dasdir .Moura, dista''acto clinico nestam'lla-

Visoes administrativas do paiz e

resolver sobre a sua organisação

geral.

lê'ndiõ, 'até'o ultimo'dia'docrcferidor

praso, equivale á promulgação da

lei. '“ '

'noi-Con e d'O/iguala, acompanhado de

estrondosos vivas a esíte ilàustre titular.

" oie or etc são, a inauguração

ido rãeddo troço, enthusia'smo redo-

brou-A'..chiegads do comboio, a philar-

monica tocou o Hymno Conde de

Águeda que mal se ouvia, tal era o es-

trondo produzido pelo estralejar de mi-

lhares de foguetes, dos vivas e das pal-

mas ao illustre e benemerito filho d'este

concelho, actualmente ausente em Paris.

Fallecimento-Fallece'ú

no dia 8, no Porto, amenina

Bella-Aurora, filha da. sr.“ D.

Julia Felgueiras, viuva do sr.

Abel Manços d'Aranjo Barros.

O funeral da desditosacreau-

ça i'ealisowse no ídabba'do, pe#ç

   
'i
t

E8.;

i Quais? l

A' hora a -que .eam'emreom'

Art. 3o.° a Submettidov/;fulna

das Camaras,qualquer proie'cto iá' '

approvado na; outra, deverá aquel-

la pronunciarrse sobre elle, o mais

tardar na sessão legislativa seguin-

te áquclla em que tiver sido vota-

 

Altcração - 13.** Fixar, nos

termos de let's especàzes, os limites

das divisões administrqfügds dopai';

e resolver' sobre à sua organisação
_ ç _ . .. . ab danci c u' m-se e et'd t o- - -

las_ 6 ho¡ as .da tarde, sendo .geral. do na primeira Camaro¡ gugqvãue '1622“ _ a! ;o ie p Ir'Pirl os: r.“ v ç p no", diAgqua tem razao: pois a

mimo concorrido. Entre 'a nu- se occupdu. Em caso dd ültâ'Séla ' üiàb'ños'àâ àeiià'r'aÊ'ñ'e reférir'ã'oi '1'15“' 3° de“ “que"e 'mml'ss'm°
melhoramento e tudo quanto Agueda

14!' .Auctorisaro Poclcr'l'jite-E promulgago ;o texto approvado tem de bom? Ao sr Conde, Por 15500
enthusiasmo que reina entre os_ nossoso . i_ v

merosn. assmtencm, recorda-nus
. . .

conterraneos, aqui reSidentes, .pela vmda

- , .- .. ;uni/0-a fazer. a. uerra se nao. . ela Camara? ue iniciou o ro e- - -

ter VlstO os srs.. Angelo Vidal, couber o recurso ágarbmãgem ou ?to É; 3 q p l da musica-velharUniãqT, de _5. João, á tão") ?guedes-sã na°a°humpre senao ° seu

JOSÉ F- de magalhãesa Palm esta se mallo . | . d ;31 A capital, por ooóàsildllbs &meios-db de_ “eta 3'95"“ P““ e S““O- .

grar, sa V0 caso c v ou › -' VN“, _id (f - í AqUi, na minha formosa aldeia, tam-

A r h - ..- - A . c ara d
bem se festejou a inauguração do cami-

nho do Valle do Vouga, lançando-se

muitos foguetes. O enthusiasmo era egual

. n . .

commissao engana _ e dona-

tivos para custear as respectivas des -

zas, resolveu mandar'fazn'uma ban ei-

: *JL .Ju.

Alteraçãoà-Art. 3o.' 'O pro-Percira Lopes e lillios Annibal

jeclo deals¡ ¡approvada numa das
e Joaquim, Dr. Alfredo Coelho

aggressão imminentc ouveifectiva

por forças estrangeiras, e a fazer

de Magalhães e Sebastião G_ a Paz-'o R ã l ' d ñ ' _ cazmrazlserãá anotado á outra, que ra' gorda“ a Bum' para 05mm_ á fere_ _.E' no prum? ,na .7 que se rca“.

de Magalhães_ ID. csO\Cl' e ninvamente so re e e ;vera ”animam-..ss 1g, .rua-;mekã e da cohfecção da “a uu wmmmhao _ás crenças' de_

ven O'háv'er todas às c3rinionias do cos-
ual e'sia encarregada a sr.:a D. Alice

.granco de, Souza, morgora na rua Nova

jda”Piedade,-it,='25,lir-' ., sobja direcção

.do sr. .lose. Tavares .de Fi ueiredo, a

quem a commissão está grat sima pelos

bons .serviços gpeelle _lhe te prestado.

“ -'-Vlndo de Südoãp deSanre, en-

contra-sc nesta cresce, desempenhado de

sua esposa, o cidadão Fran seo-"Rodri-

gues da _Silva, cunhado_ doclr. Tavares

e; Figueiredo', .que itencion'a 'embarcar

-.'v.,--i 4.'. L: 'i

mais tardar ,na .sessão legislaluíà

seguinte dquélla em gige tenha sido_

approvado. Em cas'o de folia sera'

promulgado o texto approvado pela

camara que @11.0.0150 projecto,

sobre tratados e convenções.

16.” Declarar em estado de

sitio, com suspensão total ou par-

cial clas garantias constitucionacs,

um ou mais pontos do territorio

cional, no caso de aggressão im-

minente ou el'fectiva por forças es-

trangeiras ou de perturbação in-

terna.

A' sr.“ D. Julia Felgueiras e
'tomem-C."

a toda a sua familia enviamos

sentidas condolencias.

Padaria Lamego - A

convite do seu digno e zeloso

proprietario, sr. José Ferreira

Coelho de Magalhães, visitá-

 

.A. Deshonra

Art. 31.“. O projeCto de uma
IiOLÍÀNclE Pon

Camara, em andado na outra,7vol-

tará á prime ra que, sc'accei'tar ás-

l " . 'I .i l Í_ " lr).

› 'n.- João de Castro
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isa, as¡ arm., 160ÁúsM.. .

sclsucm E asLlçlao

!lr-admitia. da atençao u

francesa por

“1109030 SALGADO

| › Esta obra é um'ensaiodo'vulga-
. mação, em tem. clara e stu- sem,
do. fornecidos pela

. :donas modern-.sobre a genáee o

, - ,cabeça-_das especialmente

V da chuta, prometendo uma lua nova
, sobre. problema a_ que ,nenhum lip-

. mem intelligente, seja Qual fôr a sua
' ' L opinião e a sua crença, 'podera um

mutuamente. w- ' ' '

44, Largo' dos Loyos, -45-_P_ORTO
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, A' venda em ' tódas as livrarias.
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' ILLUSTRADO

ESCOLAS PRIMA!148

(lllustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n i sa d o,

comendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autograplltos de dlstlnctos escri-

ptore¡ e de grande numero do pro-

.teores.

Broch. 120 Eno. zoo reis_

   

Desenho Geomotrlco dos Lycaus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo?

Vidal.

A VENDA EI TODAS AS LIVRARIAS'

 

Para festas das croançae

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350_

 

PORTUGAL NA cauz

Versos de BERNARDO PA8808

 

Edição da. Livraria 0mm,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

  

 

uso nos ALUINOB

D'INSTRUCÇÃO ?mama

lhth amado o¡ acena program-u

tios

ILBIIII #E SIIlIZl

, ”.-'-*'r."

3. EDIÇÃO MELHORADA

Este compenle facilita 0 ensino

tornando-o muito simples, pratico -

e intuitivo. Teem nelle um 'va-Í

lioao auxiliar os snrs.'professores,í

porque toma ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ei: -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Gartonado 150 ral¡

PROGRAMMAS _D'msrnu-Í

CÇAO _PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de 'exames de '

l nstrucção primaria. !MONDO 60 lili.

 

TABOA'DA e 'noções de

Arithmetica_ e Systems. me-

, trico, em harmonia com o

programma, para as 1.' 2.l e

3.' classes de Instrucoão Pri'~

maria, por A M. E.

3.' edição. . . IM reis

  

l

Angelo Vidal ›

Edição da Limrís Fernandes

mnommann

M-Largo dos ,Lona-45¡ '

PORTO '

_à_

rias-contem exercicios graduado¡ e va-

acommodados a obra e em

nhecemos este é, sem duvida, o mais;

completo, variado e attrahente. Alem:

g d'isso é para nós o mais sympathico or'

ser devido á penna d'um amigo e con e-

,cido de quem se pôde d¡z_er, como al¡

guem disse do mallogrado Pinheiro Chadl

os 'dias-precise de fritar os. miolo: é

familia-no datagrama.; _ « . -_ . _

A Depois, o preço e tao modtco Iza

.reis, e s_ _se compararmos ao vo uma

da ogia”: a0,se_'ü meritp_ intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908),

  

r Fllllll muuuito; r

VIEIRA DA COSTA '

E

_OS TR'S'TES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Coroa-

lho»- Rua da Prata, 158 e Rio-Lisboa.

WW 7777777777??

 

" na razão directa da ;retenção na

 

0 Manuscripzo da Escolas_Prima--

riadissimos de letras dc penna. ¡Ilustrado'

' 'em cada pagina com desenho: ortginaes.

emais.

uma vez'se revela .a fecundi ade e 0!

espirito do auctor. _ ¡

De todos os paleographos que 00-'

gas, alludindo ao seu trabalho' de todos s.

POR

ANGELO VIDL_ '

A' venda em todas as livrarias.:

2.- ediçao-Brochura all-cart. tooÍ

Convencido de- que «a facili'

dade da leitura está para a creança

memoria do nome das letras›,_pro-\

curou “o“ ancr'or, n'eàte modestis-

sima' trabalho, conseguir este fim:

por meio de desenhos mnemo'nicos.

A. acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado. "

Quadros ari taes d'estc me!

thodoz' - Cgllgcçãço dc 12 quadros

em papel, 306. Isis. Collccção de_

12 quadros collados em cartão-

5.19300 fáSr',;_.uTY' _ ía:- "
.'-N'“.'c

à““

_1 .I _ea cg¡ . 5._ t,... ç". ç

ALÉON 'l'ÓÍiSTOI-

 

A CÍeÊó'Í 'también rio infer~

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçâo. l vol. 200.

0 que é a religião? Traduv

'cção de Hclíodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a boeca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, re, oração. Tres car

tas traduzulas por Marianna Cerva

lhaes. l vol. 100. '

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Alrevaz das edades. Poemete of-

ferectdo ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200,.

-0 Seculo e o Clero, por
Joao Bonauça 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por
Max Nordau. Traducçâo de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

 

QORREIO DO ZOUGA

(EIXO)

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

    

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pig-MQHÍO adiantado)

Portugal-anne . . . . .

c _semestre . . .

Africa -anno . . . .

  

_cterisaba o bom humor

1- volume um 166' _graauvae

Precom rél- i'

Bibliuthaca Humrrlsüu. Í

A 313.343.113...
DIRECTOR a'umco namoro¡

limita lunar (l. talco).

 

. PuaLtcAçAo numzan-A L

5!! rar-32 Mm.“ n,

__'_--._L__.

_ARlR... A RIR... nã'oéo
titulo d'uma publicação periódico,
_de caracter permanente, com a
,'qual o auctorirá buzinar, duas ve-

zes'v or mez, aos ouvidos do -

bli'copenfa'stlado; pu

A RIR.;. A RIR... é 0 titu-
lo do _1.°_ volume da ¡Bibliotheea
l-_lumonsueam fundadapela ¡livra-

na Centralrge Gomes .de Carva-

lho, .rua da' r'ata, 158, c que será
publicado em folhetos de 32 'pagi-
n_as,_ de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de 10 numeros,

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a 'ctor e cem ,pc-

quenos artigos de c1i1ica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuízos
da sociedade. 3 '

_A0 A RIR... A RIR... ae-

gutr-se-hão as «Gargalhadas sata-

mcasr, com as quaes V. Lhaco

Ácastígará todos os _typoa que re-

presentam a tyranma, a explora-

cão, emñm, a reacção em t0das

as suas manifestações; a estas,

:A: Moral» e a «Latex-atores; de-

poxa as :Dejecções Theatraesn,

etc., etc. _

o A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma [publicação typica,

umca noseu genero, tendo a Cara.

permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias
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